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* Curso de pús—graduaçao em Estudos Europeus será criado no Porto : 

COLABORAÇÃO URIVERSIDADE-INDUSTRIA . 
iEIlEBISWâ PAHMS%H%E PORTUGUESA | 
— Cconsiderou Ernâni Lopes no decorrer de um encontro da UCP 

«R taria um erro sório concen- “iªº 0 T6Curso. a unállsas por .mpk), ú uma un[vg[- ser-lhes-á exigida ulnlu" 

trar excessiva e abusivamente a análise no que, no qímdrp do relança- sidade ensi d de tra- 
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estrito campo económico e deixar para fora c uma etemre de Balhoem equipa, osaber-se. 
“ rodear dos melhores qua- 
.:.. das preocupações us úáreas decisivos, ain ómico e social. b dPª!Qªl moquoº:;a dros e gostores e o engenho 
: — datão frequantemente deixadas por ul- m'ªm!'ºflª“'ª 90n a ecucdes e “ç“' Sdo parios dírigir e coordenar. 

-- guns teóricos na penumbra do «extra-eco- 
— — nómico», onde atinai se joga grande parte 

ta nossa economia, no sen- con;untu unlvmmldud-—ln— 
tido de se concretizar, cons. — dústriae d diversificaçãode * A indústria 

: 'ª' dos mecanismos que depois se tradutem Ciente e programadamente, ;3:3:. .in:lmài:;:;:.“ ata- — nadefinição " 

? . mnaactividade económicas, advertiu ontem aciva- entoapenascan — todos de aborá a dos currículos 
i .- “Ernâni Lopes perante mais de uma centena — tinuar a ajustá-la aos efeitos bi agem p:: *Defendendo uma 
;'.. de empresários e docentes da Universida. de uma in s ; ;m_” t. cami- ?:.-t-mdd- ogmãmi " p::: 

i de Católica, participavam num ção P mais profícuo. Partícu- 9 ossenvolvinies 
í tmorganhud%u:mjunlaãce:h pelos Centro .&n;:d n:xcóri:: d%ó nxu;— lâr;:'uâog::: Omo «con- Sonaria ':f&º::xgãl“:;';: 
: tna seriedade e tambérm de j0% que a uni- : ./ de Estudos Europeus da UCP e a Associa- y plexidade — arepro. ciou alguns po:;o;' concre- | 
: ; ção Industrial Portuguesa. disse Emâni Lopes — desejo — dução do conbecimento, a = Getão Frograma: partick: 

Emêôni Lopes enal' riores em Portága! ººPº e .p nesto o ção do novo ººªh'º" nição dos currículos dos cur- 
como elemento de clarífica- — mento pela "'"'"âººªª 

ção, reterir os problemas., .Puraa t. 

E E ivos parc y nosso rutu- ªmdcqucnaudo oullgu— 
To, do investimento estran- —— Cãoâe Wld” 

as 

“aetividades do Centira de Es- m,,,,,,, ta ,ª"ª' 
tudos Europeus da UCP. d'º?' to 
que preside, no q du— o 

sos lupodoxn;':'xbxonum dos ee S 

(entes recusum muitas vezes * o da luc 

F 2::':. :o:':nnâmm'oludo. a do o'Pono .. Aç:m.' No — geiroem Portugal, do inves- | fod. atravós ddc g :;:áâª ª.m: tunide diplã. 
| longo dos últimos seis anos. Porto, terão lugar, ainda timento português no es- do aetividad, f ênsão por dentro, a 

esto ano lectivo, naos insta- m'l:âãg;g:?dªan?oª:: univarsitária. a o vida empresarial), sendo. 
Etmdos cursos 3 os ndeu aestualar e entenia CEPeciaacoS d6 Curio dm “nizada dosnossos empresas — e Núcleo — : tenderm & não considerar a 

EE4o o Tiatado Idomâm toçõo forca de 20 Dorst — não apenas tirando parido — defecnologia . necessidade abaoluia dese. 
de Portugu! às Comunida- tários» e outra acerca de * de algu pE:conz: avançada úreas de formação, tecnolo- 
des e A mesma problemática foi. gia « mesmo na dimensão 
avitar fazé-lo de um modo comunitário para a mdún No domlmo da eolabom - depoisanaliszada pelop de cultura humanística que 

passivo, passadista e de tia» No do e ção dente da AIP, Rocha de a Unlvorlidadn signífica. 
mero carácier comemora. ano lectivo, em Qutubro, — afirmou que, sendo um p!o— tos. Depois de traçar l:: Defenderia um i e 
tivo. abritá, ainda no - WM: , bloma goral das várias so- — PO5qUejo histórico dos útti- de experiâncias entre a em- 

, , Pelo contrário, afigurou- — curso de pós-graduação em ciodades, importava ter pre. — Mmosder anos da vida portu- presa e a Universidade, pre-, 
o que a melhor forma de — Estudos Europeus (dominax- — sente que a resolução das — 9Uesd, afirmou que a pouco contzando ainda, quer ao nf- 
assinalar oquela data im- % económica) de cerca de tões existentes nareali- — M9is de der anos do ano velda administração públi. 
portante seria uma sessão 309 horas, análogo ao quei la concreta portuguesa ugal se encontra . ca quer privada, que se po- 
dº trabalho, num perspoc- . existe em Lisboa, con al- não poderá encontrar-se —Dim inomento crucia! e de-. nham da parte os conceitos desstr- am de cisivo da sua história, im. — esgotados de um liberalis- 
Vlrnda para u análise de — tura para co:mpondor às w,—ão de soluções umg. Pondo-se um modelo de de-. mo batido pelas realidades 
proble u:ul á da .l'nvolvmmm que prívilo- do nosso tempo. É preciso 

- economia portuguesa & m m À essen- o e o -com a.ideia.. disse,- 
Tn membros da comunida: | & Ponto dªf: a“:;,:ffd%d. d':, vimn'uo hãuºlógiccs s que .por último — de um estado. 
e universitária e da comu- de viragem . 6 de inovar P tencçi , em p clinta e tutelar; quem 

hidade empresaria! tives- — : tivamente, tendo om aten- pPositivos| os múlii- cxuamndo dos 'seus po-. eem uma para:=— e t::àmidado— ? sé6o .5 toasos glos imp e auma s. 
í reflactir em conjunto e ' : q pólica ds AAAA d 
? 161 as tarefas do futuro. pº"“g::úu . Dolimdoldlgumdo:u- gº co.,:;_, E"; dal 

É b É assa, gnadamente, murodo lamen 
"* . heste momento, numa fase se nuummf a acção ta & º Curso; É aa de v . — e dapoin de eablo Bi eaneoooSão tecnalé- ªxlibl GUbL para xncapa: 

es) alizados evolução a longo prazso da — nhara dade de T1ez tradicionais ptod * * decurtaduração : suc economias, disse Eméni mmmfum-mlumo industrial .m“ºªº 
x Pp. . 7 Lopes, pura acentuar, ime- — os inodos de Silaçõo &. ação .de- 

*-no Porto "7 ” diatomonte, que esse ponto um núcleo de t 0 . h tecnologia 
, O Centro de Estudos Euto-, do viragemeas iráomlmnnl avançada, na quel se pode- 

Peus não é, do Íacio, ne- testransformações «não es- p 15-90 cnos, atit- - tiom incluir, de entro cutras 
nhum institulo que tenha lªonsohdu.oomulh- nouqmpmom á a microsleciré d biotec- .umldoúúmmmª do, bom ou mau, d di- . nologia, a robticá, a elec. 
ventura uma exclusivamente de nós e do - mupudom ições. tromedícina é qs. 

de um . nossó esforço; e muito do . Instituições, disse, onde, a Tonovóveis, i e 
«comboio apunhado & *-g&nimo com estorço  par do trabalho da investl- . Ãos nOVOS empresários * 
W;:ªl;” ex lofíono orquunduho gação sela tam- Tm 
— Labiueia, tnlane! de que sa re- áb:nm-gundoumm 

consolidou e aperfei- - tou que já i = .mquomhmmm do próprio prócasso de de- 

glocursodcvªlm huh&:ªhmâw» U 
o em Ã a do econó- & Uma b 

a aa Uno ) : o prete taa ee 'ª":: universidade - 
sar a constítuir, agora Socilai: À mesm: 

:::nlo das Comunidades cot e :uhuml-; da nossa ensi ada 
Europeias, o Centrode Estu- .. xida 

ropous mais antigo 
dº:'n mu?:uoxpulincíc d: 
f: ão de mo.mgo-_ 

- 

D.md. e TS Emm.n(:od; 
” oº-nluu:qxoa disse estar antiti 

visão ªlª'ªªªª proble- — mente -.3:.«:» aos tipos 
sa Neta. : de insti tradicíonais, * 
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